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tempo de retrocesso 
nas instalações 
elétricas?
Na anterior edição abordei nesta página a “Importância 
do Projeto nas instalações elétricas”, referindo 
o Decreto-Lei n.º 96/2017, de 10 de agosto, com as 
alterações da Lei 61/2018 de 21 de agosto, que entre outras 
disposições, ficou definido que as instalações elétricas de 
serviço particular estabelecidas em imóveis, carecem de 
projeto para potências acima de 10,35 kVA. 

Referi também ser necessário “rever a legislação e colocar a obrigatoriedade do projeto para to-
das as instalações como acontece com outras artes”. As muitas “atrocidades” que se cometem 
para que uma habitação não careça de projeto elétrico, passa pela certificação da instalação 
com 10,35 kVA, esquecendo por exemplo a obrigatoriedade de acrescentar 6,9 kVA para carre-
gamento de veículo elétrico, o que para uma moradia nunca deveria ter uma potência de certi-
ficação abaixo dos 17,25 kVA, que ainda é hoje insuficiente face ao crescimento do número de 
equipamentos elétricos em substituição de outros que anteriormente utilizavam o gás (caso da 
utilização de bombas de calor em vez de caldeiras a gás no aquecimento central).  

Eis que, a coberto do “SIMPLEX”, entrou em consulta pública o projeto de Lei n.º 77/XV, que 
pretende, “surpresa”, isentar de projeto as instalações elétricas até 41,4 kVA. Atendendo que 
uma instalação de ITED, com reduzido perigo ao nível do choque elétrico, exige um projeto, 
não parece de todo compreensível que uma instalação elétrica possa ser executada sem o 
respetivo projeto, guia da matriz de execução e das regras de segurança da instalação elétrica.

A única vantagem que esta medida poderia ter seria a não-“desculpa” do “preço do projeto” 
por parte dos instaladores para não certificarem a instalação com potência superior àquela 
que uma grande maioria é hoje a opção, 10,35 kVA. Ainda assim, o projeto é sempre um guia 
seguro para quem contrata um serviço de instalação elétrica, nivelando até os orçamentos de 
mercado.

Há uma grande mobilização visando a reversão daquela medida contida no Projeto de Lei 
n.º 77/XV, tanto pelas Ordens dos Engenheiros como por Associações Profissionais que vêm 
naquela medida um retrocesso na melhoria e segurança das instalações elétricas estabelecido 
na era da Certiel.

 O futuro é elétrico! 


